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1 INTRODUÇÃO
Este resumo apresenta um projeto desenvolvido em um espaço não formal com crianças e adolescentes por meio do ensino coletivo de instrumentos musicais. O trabalho musical, por sua vez, tem como objetivo possibilitar aos integrantes do grupo conhecimentos técnico-específicos referentes ao seu instrumento, por meio da metodologia abordada, além de desencadear a prática instrumental em grupo.
De acordo com Barbosa (1996),

o ensino coletivo gera um certo entusiasmo no aluno por fazê-Io sentir-se parte de um grupo, facilita o aprendizado dos alunos menos talentosos, causa uma competição saudável entre os alunos em busca sua posição musical no grupo, desenvolve as habilidades de se tocar em conjunto desde o início do aprendizado, e proporciona um contato exemplar com as diferentes texturas e formas musicais  (BARBOSA, 1996, p. 41).

Neste sentido, Cruvinel (2005) ressalta a importância do ensino coletivo de instrumentos afirmando que é  

possível promover o ensino instrumental em grupo de maneira mais prazerosa, lúdica, obtendo um resultado técnico-musical mais rápido que na aula individual. Da mesma forma, poder-se-ia alcançar um maior número de pessoas (CRUVINEL, 2005, p. 229).
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
O grupo instrumental constituído por crianças e adolescentes possui pontos característicos em comum, como a linguagem musical e a crença religiosa. O trabalho é realizado em um espaço não formal, na Congregação Luterana São Paulo de Arroio do Padre – RS. Segundo Jacobucci (2008) espaço não-formal apresenta produtos da experiência social e cultural de um determinado local.
As atividades ministradas na igreja são aulas que possuem o caráter teórico-prático onde cada instrumento, é estabelecido um arranjo específico a ser desenvolvido. Os encontros acontecem semanalmente e possui duração de uma hora e meia. Atualmente o grupo constitui-se de cinco integrantes e cada um possui um instrumento particular de sua preferência, como o violão, flauta, teclado e canto.  

O repertório musical utilizado refere-se ao contexto pelo qual o grupo instrumental está inserido, buscando contemplar a realidade de cada integrante sendo que as músicas são de caráter religioso que lhes são próprias na Igreja Evangélica Luterana.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O trabalho está em desenvolvimento e os resultados têm sido positivos no momento em que os alunos são convidados a mostrar em público sua produção musical. Por meio das apresentações públicas busquei a participação direta de todos os constituintes do grupo, estimulando-os para a ampliação do fazer musical. As apresentações acontecem em locais como igrejas e escolas da rede municipal de Arroio do Padre – RS.

De acordo com Swanwick (1994) “as apresentações públicas são parte integrante do processo educatico-musical, pois a aprendizagem musical deve ocorrer de forma multifacetada” (SWANWICK, 1994).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nas experiências obtidas com o grupo instrumental constituído, considero de extrema importância o desenvolvimento do fazer musical em grupo, pois, a partir deste meio constitui-se o desenvolvimento dos temas musicais, bem como a ampliação das relações sociais. Contudo, os alunos obtém uma rica troca de conhecimentos, experiências e um aumento expressivo na produção musical.
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